
  

  

  

RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

  

        

  

     

      

  

[Redacção — Atelier do gravura — Administração ca O a E O O O ro iai ca 
    jm. forte... | 38800 | 13000 Typ. do Annuario Commerei gro      

     
     

  
| 7588 on peida de aula desrã ter aten Eric | RE É] 20 DE JANEIRO DE 906 [iii ciais imita em O Pau hão senão attendidos Edit espanol Cs er tu Sa Re   

              

Os Novos Ministros 

CORONEL JOSÉ MATHIAS NUNES 
Ministro da Guerra 

CONDE DE PENHA GARCIA Ministro da Fazenda DR. ANTONIO CABRAL, 
Ministro das Obras Publicas, 

 



O OCCIDENTE 
        
  

Chronica Qeeidental 

Quando 906) veio à luz so isto se pd dizer de Quem masse à meia noitê, com certêza muitas Tagasbos viram er he céu dons mas havem. re uma fada velha e maldosa para enguiçar tado Eradoz. Que um amno herde do que foi ácolher- o pa ane tdado É fito que aestteç, Fade que a bruxa, agrilhôaste do recemnascido a. bola Pesada do Eonfracto dos tabacos é o que muito Bigta à perdoarhhe: Não ha um dose momento de descanço. Se ao menos, esta constância ds, tabacos a váda a hos ay cigarros ao almoço, charutos ao jantar, ea Do cat o pabdco fas fa fes OO co oo o fis aneros fado odor me idos em ulaco dos pés té vos cabelos seo emos a tubacari nbs enjosise do fumo aínda Era para, nos mostramos gratos d Providencia. Ms, vamos com Deus “que ainda. podemos agora” fumar Socegados o nússo igarrinho, sem NC clama doi tapaços fosse re ira ros Fora tooihentos Gutos “mas fora Demmáitos É ; eleição do Presidente da Repubii o à renião dos representantes das nações em Ale etica vieram dreads attençõos par fóra de Portugal, Este ultimo assumpto proméite ser dos que por muito tempo ão de impacientar os eos ds telegramas sobr a polis unia, Erede-e co O quê a todos interessa a paz ou à guerra, Brende-b, ando, que por mis No Seja, Eonio um pretexto possivel, Uia esperança que Sri Us palvto raquiladoras de diplomatas, logo, em artigo de jorra que em bs des doidos dd pelo leao vela o Edo, apê etnia que Ne puzeço, yr grossas mover, a sorrir no o. O que quer arAllemanha? O que diz a Erança O que pensa à Inglaterra? Que havemos de Esperarida Inter: angão d Tai Toda a Euraba dinda assustado, o toi razão, Nem Povoa er Qi qr ão as telegrat mas contam que um projecta de coniiação der ubmenido À conferencia de Agégiras, Segundo o qual. serão reguladas as quo de policia militar internacional A durão Gio da Prova será fixada em dois annos, Às tro: fe dh Prontera. cerretre seriam Orgunisadas o Eoromandadas pela França; As tropós da from feira maditima Jeriam Organisadas e commanda- das pela Hespanha ou por um estudo, neutral no Meolterraneo e mo  Adlntico, O solo teria o o de coníir ou não conti a qualquer po- our opa a Ho ja aca reais a ct a ordem iterior, mas a França poderá sempre inca diodo prio Venha que Wir 0 Coto é que tanto em Ber- lim, Como ln Par os mimos ão se mosto sobegados e que toda a Europa se arrecela dos Fesutados da conferencia = Lo Os representantes de. Portugal em Algeciras são og dis, Conde de “Tovar novo ministro em Maariã é Conde de Martens Ferrão, encarregado de negocios em Tanger e NA or rotios motivos que Bia para que to= dos 6 aacs e Preoceupeda com 05 resultados de confbrencia, por umas oras, no dia 17, tudo esqueceu, distiahidos como. todos estavadh com atdeição!do presidente da republica iranceza que dei eftectudr se em Versalhes Nem menos de cineoenta e tantos apparelhos telegraphicos e de trinta e tantos telephones al a DIGO, à ncelonte pará Gens do Mundo intéico o nome do veicedor e ds per pedi da eleição, Não foram eétes em grande numero, poi, logo ao. primeiro excruínio, Faliéres, quê to êntrar à e fia recbio cod uma etaordimria ova do, Wenceu por 44) Votos contra 371 alcançados for Paul Dobmeito es O resulrado da bleiçi ão espuntou ninguem Já todos Eb que er litres quem reunia 
izeramse (em Paris innumeras apostas, que os jogadores gado lhes serve para jogãs: Na Bolsa OrganisoN se uma especie de pos iutaa cirçur fanido uma lista que todos podiam assignar. Fal. Tr obteve 790, Loubet 300) Douger 216, Súerien 23, Adolpho” Carnot 22 «um Xe qualguer que Gab visito na lite, 109, Deschabel Ritot ir. 

thon, Tompson e Dupuy quasi não apanharam Votos. Era Falliêres o favorito, O oro preiêne mise em Mica em de novembro de 184 e tem, portanto, Gy anos, Era O netual presidênte do Senado, seta lgio- fava para que foi leito em 8 de junho de são DEbre clio pela priiira ve deputado Um 1676, ando te ha esqueria republsina: Em 17/06 

  

    

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

   

  

  

maio de 180 foi nomeado sub-secretario do 
isterio do interior. Em 7 de agosto de 188 foi 

nomeado ministro do interior; em março de 
1883, presidente do conselho; depois minisiro da 
instrucção publica; outra vêz ministro do inte- 
or aiha depois Ministro da justsas depois, no 

de Freyeine, ministro da justiça é da 
instrueção publica. 
Acclamado em Versailles, acelamado no ca 

nho, acclamado na sua chegada a Paris, não pode 
o novo presidente queixar-se da politica que lhe. 
dá tão bons momentos, 

- Assim a política fosse para nós! pensarão 
muitos dos políticos portuguezes. 
Nem sempre são rosas, não, Sorumbaticos, ner- 

vosos, com raros momentos em que à vaidade lhes 
concede uns affagos, os políticos da nossa terra 
levam má vida, dao-lhes má vida outros políticos, 

Ainda ha poucos dias foi motivo de muita pi 
lesra o caso de haver um dos actunes ministros 
mandado desafiar um jornalista por quem se jul. dra insultado, Não chegaram à accordo os 1 
diinhos e o duelo felimente não se realisou. 
Diahi, effervescencia de commentários, é claro, 
cada "qual discuindo, conforme pontos de vistá 
especies, direitos de jornalistas e modos de pro- 
ceder que são dever de todos os ministros mais 
que ninguem obrigados ao cumprimento da lei 

Escrevemos aeim o aúverhio feligmen por. 
que julgamos dever o duello ser banido dos cos- 
tumes, não sendo mais que banalissima conven- 
ção ás vezescom à unica clrcumstancia attenuante 
de Ser commodo. Porque se lhe sujeitam os ho- 
mens! Apenas por cobardia, como o diria muito 
bem, um dia d'estes, João Chagas, na sua chro- 
nica'do Primeiro de Janeiro, por medo de passar 
por cobarde; Antes O assobiar d'uma bala e um 
risco dluma cutilada. Respeitos humanos me le- 
varam algumas vezes ao campo acompanhando. 
amigos, esquecido de razões e das minhas crenças. religiotas. Pesa-me hoje o que fiz e estimo poder 
deglralo, SR o 5 

opposição ao actual ministerio é das acerri- 
más téndo-de ultimamente mais ainda afirmado 
com a serie de artigos publicados mas Novidades, 
por toda a parte discutidos, Aondejremos ninguem 
à pode prever. O que tiver de ser, será; conten- 
fame-nos por ora i'esta chronic, com o que está 
sendo, é não é de todo mão. 

O tempo vae correndo bellisimo e, agora que 
tanto se fala em attrabir à Lisboa cltrangeiros, 
a lenda de primavera eterna de que gosamos ni 
será de todo mão cantar-lhe um hymno de quando 
em quando, como se fosse a máis pura das yer- 
disp 

As primeiras cutiladas atirados ao Lazareto já 
deram bom resultado. Ainda ha poucos dias, ao 
saberem que não seriam incommodados por Exi- 
gências sanitarias nem da alfandega, uns quinze 
argentinos que tencionavam seguir para França 
no paquete que os trouxera, desembarcaram em 
Lisboa, aqui se demoraram Umas horas. e segui- 
ram depois no sud-express. 

Estão ha dias em Lisboa, hospedados no Hotel 
Internacional, tres principes da Bavicra. que, ora 
à pé, ora de carruagem, teem percorrido toda à 
cidade, procurando de preferencia os pontos mais 
pitorescos. 

Lisboa, com suas belleras naturaes, haja boa 
vontade é melhor gosto em seus habitântes e ve-. 
readores, poderá é deverá tornar-se cidade ins- 
cripta em todos os guias do vijante, 

Uma das grandes atas são com certeza os es. 
ectaculos onde possam os extrangeiros im bocado de noite, reduzidos comi cst 

Colyseu, visto S, Carlos ser dos assignantes, Sa- 
Ber se qe a Condenação de Fito teve desem 
penho à altura do seu valor, afóra a satisfação de 
Saber-se vingado o infeliz € grande Berlios, não 
dá maior alegria aos que lá não foram. Para chu- 
char no dedo escusa um homem de sahir de sua 

Lisboa progride entretanto, não ha que duvidar Com mas selencia de vida progride Porto. 
No sabbado passado foi à inauguração da nova. 

livraria Chardron, n'um bello edifício do moderno. 
bairro das Carmelitas, Uma festa alegre. No dia. 
Seguinte os srs, Lellos, actuges proprietários da 
livraria, offereceram um jantar a alguns dos es- 
criptorês por elles editados: Guerra Junqueiro, 
“Abel Botelho, Julio Brandão, Rocha Peixoto, João 
Grave, Justinô Montalvão, ete, A trad, cuja planta é devidá no disíneio en 
genheiro, sr, Xavier Esteves, foi decorada com seis 
medalhões, baixos relevos do esculptor sr. Romfo 
Junior, Representam Camillo, Eça, Anthero, Tho- 
'maz Ribeiro, Thcophilo e Guerra Junqueiro, E” 
mais um edificio de que pode o Porto orgulhar-se, 

  

  

  

  

  

  
     

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    
  

  

    

João Da Camara, 

  

Os novos ministros 
Poucos dias antes do fim do anno, o ar. pres 

dente do conselho, por motivo de” desnccordo 
entre alguns membros do governo, apresentou a 
ElRei à demissão do ministerio, caso que à 
shronica do  Occivrs de Jo de dezembro re 

  

    

Foi o sr. conselheiro Luciani de Castro encar- 
regado por ElRei de formar novo gabinete, o 
qual ficou organisado no dia 27 de dezembro 
continuando no governo os srs. Eduardo José. 
Coelho, ministro do reino, dr. Moreira Junior, 
ministro da. marinha, Eduardo Villaça, ministró 
dos estrangeiros e Arthur Montenegro, ministro 
da justiça, entrando para à pasta da guerra o sr; coronel Mathias Nunes, para a das obras pu- 
biieas o sr. de. Antonio Cabral é para a da fa- 
senda o sr, conde de Penha Garcia, continuando 
na presidencia. sem pasta O sr, conselheiro José 
Luciano de Castro À situação politica nião mudou, devendo con- 
siderar-se ântes uma terceira recomposição de mi- mister 
“Os novos ministros que entraram na recompo- 

ão do ministerio, são pela primeira vez cha mados nos conselhos da corôa. Todos parlamen. 
tures distinetos, teem provado o seu valor intel- Jectual nas quêstões debatidas no parlamento, 
mostrando. que lhe não. são "desconhecidos os 
diferentes ramos da administração publica, 

  

  

   
  

  

  

  

O sr. coronel José Mathias Nunes, novo minis- 
tro da guerra, é um dos officiaes superiores mais 
ilustrudo da, sua arma, antigo director da Fun- 
dição de canhões do Arsenal do Exercito, logar 
gue tem desempenhado de modo superior, com. 
inteligencia e zelo pouco vulgares, 

o mais velho dos novos ministros e antigo. 
progressista, sendo, comtudo, mais militar do. 
que político, pois que mais se tem dedicado aos. 
estudos da sua arma, do que às questões tantas. 

s irritantes e improductivas da política par- 
um dos fundadores d'essa sympathica 

o denominada Associação Protectora da 
Primeira Infancia, que tão grandes beneficios está, 
prestando 4 população pobre de Lisboa, 

  

  

  

   

    

O novo iministro da fazenda sr, conde de Pe- 
nha Garcia, é um moderno parlamentar, que no 
pouco tempo que tem occupado a sua chdei 
de deputado, revelou de forma assaz distincta. 
seus conhecimentos financeiros e de direito in- 
ternacional, 

No ultimo congresso de Lucticinios e Oleicul- 
tura, promovido pela Real Associação de Agr 
cultura, tomou parte importante 9 sr. conde de 
Penha "Garcia, pela apresentação de suas theses, 
principalmente a do credito agricola, que mere- 

a aprovação unanime da assembleia. 
- Tem leito varias conferencias na Real Asso- 

ciação de Agricultura sobre questões economico- 
agriculas de maior interesse. 

Sobre o credito agricola tem o sr. conde de 
Penha Garcia feito estudos muito especines, 
que certamente, na pasta que foi chamado a ge- 
nr, terá occasião de levar á pratica, como um 
largo benefício para a agricultura nacional. 

O sr. conde de Penha Garcia é um opulento 
lavrador, o que lhe permitte melhor avaliar as 
difficuldades com que a nossa agricultura lucta, 
para as prover de remedio eficaz, de accord 
com o collega a quem cabem mais em especial 
os negocios da lavoura. 

  

   

  

  

   

  

    

  

O sr. dr, Antonio Cabral, a quem foi disti puída a pasta. das obras publicas commércio « industria? é tambem um Inodero parlamentor que se têm distinguido como orador fluente, tra- ndo: as questões com Conhecimento e são sr 
terio. Verdadeiramente dedicado no seu partido era na camara o leader do governo. “Chcie do, gabinete di presidência do conselho de ministro, este cargo de. contfança, era. um passo dado para a sua dlevação a minisro. 

O ar. dr, Antonio Cabral, é sub-director da Pe- nitencinra de Lisboa À” sua clara inteligencia e faculdades de tra- balho, permitirão, certamente” bem  derempe- 
nhar-te "dos. complexos. negocios. da pasta que oi encarregado de gerir. 

 



Os Candidatos á presidencia da Repubil 
Falileres elelto Presidente 

ca de França 

Iguns mezes que em França'se prepa- hos para a eleição dá presidena. que dévia vereficar-se no da 17.do é um mer antes de ten 
ravam os trabal 
da Republica, 
corrente, isto 
mandato de Nr, oubet, 

  

O qual senão propó; 

  

Varios eram os candidar com mais ou me sendo os prncipa Rouvier e Desdb Pouco interessavam do esp A medida que se aproximava o dia da eleição, ancisdade do publico e animavamsé as s, Sobre quem recabira a maior votação, os que seia alles mal veto amas do dia 17 participaram tres fora eleito presidehte da votos contra 371 dia. Gascunha, levando esta 
legria à sua provincia, onde de ha muito slasmo por Fallitres, com qual contavam os bons gatedes alitres nasceu a 6 de noveitbro de 1Sgtx em Mézin. Foi eleito deputado em 18 Jnstpt na esquerda cepas contra O golpe. de Est xceliente. orádor é 

os que se propunham, nos. probabilidades Me victoria, es Falidres, Bourges, schanel, havendo ainda outros que 

  

De facto os tel ge mundo que Fal ublica por 44 encéra! o. filho 
  grande enthui O triumpho do 

Armand Fall 

  

  

é jurisconsulto notavel, foi lo em 1889 sub-secretario do mi 
É interminavel a list 

á        “último, na vespera das s. Fallitres  pronunciava. um  grânde curso em Agen. AI) tratou da «e reja e do Estado, das caixas de re 88 operarios e do imposto proporcional progres- 
Foi proposto à traro À Doumer 

athias publicas. Falires flo" de um e neto de um fe alegre, e dos seus. vinha passar as fer se historias alegres de conterranços E ce Pe franco e desprendido da le se póde dizer que as honras encontro independem Para as alcançar. Entretanto pelo seu talento fez carreira é era jm, advogado distincto, quando foi nomeado Juara 6 conselheiro geral de Nera, sado à esso tempo Mademoisl de um procuradory  tdemolsle de Nerãc chegou a presidente do Se- Sendo intimo amigo de Mr. L. arte influio quanto poude alliêres á suprema magistr 

presidencia por um grupo con- 
qual se inclinavam pou- 

de um excrivão de juie de paz. reiro. Foi sempre um espitico os de estudante, quando sua terra. natal, côntam. artidas que fail nos seus 
  

  eram ao seu te de diligencias. que fizesse. 

tendo já des- 
Bresson, filha 

oubet, o qual 
  

atura da Re. 
  Paul Doumer é o “deputados, tendo ponei ca pelo jornalismo, como director 4h 1% republicano de Leon donde oi prefeito, i pela primeira vez eleito deputada por Leon 

dente da camara dos indo a sua carreira 

cu em Adil (Cant Ro) de 1857, sendo filho de 1 eicaram a vio de eos o Gomo pode ciencia é ehdgos o sei hai, tendo, de alandosar m conscquência de Wim po 

paes pobres que 9 05, Elle, porem, foi. 

  

esta profissão cr 
di Foi depois di Conio param Jator dos projecto assistencia pubs de produceão e de consumo, moravel polemisa com “o "Ronvir, Sobre a reforma da 

de Franca No ed a e |Doumee viu obscuredida 4 derrotado por Gaste 

to Que se dedicou qo jornalismo. qui grande fama. Rei atos municipais da ades cooperanvas sustentou ma me: injnistco da fixed, tlesouraria geral e À conomia de milhões de Boulamger Paul 
in, candidato de Bou- ções de 188 e não fôra é do eu gabinete na preside ali termino à sua cdrsea: Depus ão de Auxerre em 1 China, darante m “com grupo doam tudo se dreveu propos 

“que o fez che “Samara, teria “tado pla ci “governador geral da annos, homem influente, alta posição social, a elo partido conse 

  

    

  

eois, foi eleito pela pri- os deputados, a ser reeleito. , Publicou Paul Doumer um 

méira vez presidente ro de 1905, vo] Em janeiro dê 1905, 
  

O OCCIDENTE 

livro «L'Indo-Chine Française», sendo notaveis 
os capitulos que tratam do grande império de 
Annam. Ha poucos dias, publicou uma obra rhe- 
torica— O Livro dos meus filos   

Léon Bourgeois, candidato radical socialista é 
à verdadeiro democrata, amigo dos pequenos e 
dos oprimidos. : 

Foi ele o que primeiro apresentou o projecto 
da separação da Egreja do Estado quando presi 
dente do conselho, preferindo demetir-se a vêr 
reprovado o seu projecto. 

Bourgeois tem 54 ânnos de 

  

  

jade pois nasceu 

  

         m 21 de maio de 181, é tambem. princípios a Sua vi do arm em 18, agsou depois 1 secretario geral da preféitara do    ent em 1885, prefeito di, Haute.Caronne em 188%, director geral do ministerio do interior em 1886, directora, administração local em 188, conselheiro de, Estado e preíito da polia ni MGNTIO ano, 46 em 1886 entrou. na camara dos deputados, cb 40:0!8 votos, Sub-secretario do miistero do intbror com Eloquet, dois. amnos rio era str as ch POR ca Jestgos do inerir presidente do og elio pres Hiei da camara : A pagina mas brilhante na sua arga carreira 
adiministrativa dove-a ao modo inteligente e pru degisimo com que inténtl, como ef, pá rêve de Guemad em 1882 É um herdeiro dio fico de Wald Roussm e um dicpui de Floquei, que ganha do mestre 
Pode dnoniç os dipojica aaa publisss, de caminhos de ferro, Merecê a fa de A gos e figura ente à mei uia de grandes dades, cof que a, França conta atualmente. on Boncgeoiesuccedeu, ia presidencia da ca: para à Dedihani pelos rotos os radicaes é dos Gino Foi proposto candidato à presidencia pelos ra- dicaes e eBcialista, entretanto não era seu desejo nan E DD toa gata careta of ic corra mi desgraça em aua mil pela coincidencia que ss deNde lhe morrer uma ilha quando sssuia à presilencia do conselho, € ter ido sua. mulher à norte quando fo leito presidente da, camara: 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Maurice Rouvier actlal presidente do conse- 
lho do governo Francez é ministro dos estrangei- 
ros, estêve ainda, não ha muito em Portugal aon- 
de acompanhou Mr. Loubet na visita a Lisbo 

“Tem 68 annos, bem conservado, à despeito das 
Iuctas que tem sustentado na sua carreira política 
bastante accidentada. 

“Tem sido por largos periodos ministro da 
gunçãs dirigindo esta pasta como um verdadeiro 
inanceiro. 
Quando. o presidente Camot fe 

clgou à suppor-se que Rouvir séria o seu sue. 
cessor, esta Supposição, porém, não se converteu 
em realidade, 20005 A P Es 
Em 1902 voltou a tomar conta do ministerio 

das finanças, passando depois para o dos estran- 
geiros, assumindo pela sabida de Delcassé a pre- 
sidencia do governo. 

É estas circumstancias que um grupo do 
seus amigos políticos o propoz candidato á pre sidencia da Republica, sendo insignificante a vo. 
tação que alcançou. 

poe sata 
Inauguração do novo mercado d'Alcantara 
De ha muito que o pupoloso e industrial bairro. dtAleantara reclamava um mercado para abste- 

cimento da sua numerosa população, e esta re. 
reconhecida necessidade levou algumas pessoas 
mais influentes a promover a realisação desse importante. melhoramento, obtendo à conces- 
são da Camara Municipal, no que muito se em. 
penhou o reverendo prior da feguezia de S, Pe- 
dro de Alcantara, padre Alexandre de Campos, 
srs, Brito Nogueira; Nunes de Sequeira e outro cavalheiros d aquelle bairro, conscguindo orga- 
nisar uma empresa para o estabelecimento de am 
mercado, nas condições dos. modernos edificios 
deste genero. 

O arehiteeto ar. Alexandre Sourês delineou o 
projecto do novo mercado, cuja construcção, de 
ferro, foi confiada aos sts. Darjant e Mendes 
constructores. 

E? de aproximadamente qro metros quadra- 
dos a area occupada pelo edificio do. mercado, o “jul em quatro torções, um em cada angulo, e q metros quadrados de superficie, vinte é oito Togáres, cada um com 6 metros quadrados, qua 
jet uma mess de pedra para peix, atesta: 
lhões, em que o ferrado central está devido, para 'a vendo de hortaliças, legumes ete, Tem 

  

    

    
  

  

  

  

    

  

  

  

  tres fachadas sendo as principaes para a rua de 
Alcantara e rua da Fabrica da Polvora. O edificio. 
é todo coberto, mas com a ventilação é luz ne- 

À construcção do novo mercado, contra os 
costumes da terra, fez-se com desusada netívida- 
de, permitindo que elle fosse inaugurado e aberto. 
ao publico no dia 31 de dezembro ultimo. — 

Ao acto da inauguração quiz a direcção do. 
mercado dar certa solenidade, para o que co! 
vidou a camara municipal, a imprensa é outras 
pessoas importantes do bairro. 

Assim compareceram & ceremonia, no dia 31 
de dezembro pelo meio dia, o presidente da ca- 
mara municipal de Lisboa, sr. conselheiro di 
Antonio d'Azevedo Castello Branco, os veread 
res srs. Pinto Basto é Ferreira da Silva, sr. Mar- 
quez d/Avila, rev? Prior Alexandre de Campos, architecto sr. Alexandre Soares, a direcção do 
mercado, srs Brito Nogueira, Nunes de Sequeira, 
Eduardo Costa, Cesar da Silva, Gamito, repre: 
sentante da Associação dos Agricultores, Darjant, 
Mendes, etc, 

O sr, Condeixa, empregado da camara lavrou o 
auto da inauguração o qual foi assignado pelas 
pessoas presentes, Ra 

Depois de se visitar todo o mercado, foi servido. 
um delicado copo d'agua, offerecido pela diree- 
gão, trocando se varios brindes em que faliaram 
Os srs. conselheiro Antonio de Azevedo, Brito 
Nogueira, Nunes de Sequeira, rev º Alexandre de 
Campos, Alexandre Soares, Gamito, et 

Durante a ceremonia tocou a banda 
teria 1. 

“Assim foi tambem inaugurado o anno de 1906. 
com um grande melhoramento publico pará o bairro d'Alcantara, marcando mais um importante progresso. 

  

  

  

        
   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

e infan- 

O vapor «Tagus» naufragado 

As tempestades que na primeira quinzena d'este mez invadiram a costa de Portugal, desenvol. vei-se com maior violencia no Douro, obrigando ss embarcações que demandavam a barra do Porto, a refugiarem-se em Leixões, esperando tempo favoravel para entrarem. 
Nestas condições estava o vapor inglez Tagus, que havia fundeado em Leixões no dia 1 do cor: fem, procedente de [vêrpo0) com crregumen. 

o pára a praça do Porto, consignado à firma Clhúries Coverley & Cr 
No dia 6 o mar apresentou-se de melhor cata- dura animando os vapores que esperavam em Leixões a sahir daquelle porto de abrigo e a entrar a barra do Douro. 

Tagus era o vapor de menos callado de agua é por isso foi elle que iniciou o movimento. de entrada, chegando pelas 9 horas e 15 minutos. ão sítio denominado A “Ponta do Dente proximo da barca, Naquella altura, porém, o Tagus teve um enpancamento no leme e desgovernoi, cabin- do, em virtude da corrente e do vagalhão para estibordo. À avaria no leme, que era movido a vapor e a falta de talhas supplentes para o go- vernar, deixou logo o navio À mevê do mar que o arrojou sobre um morro de areia que forma a restinga do Cabedelio 
O Tagus ficou encalhado, não se podendo logo. avaliar toda a avaria que soffrera, pelo que se tratou de salvar à tripulação, com receio que de um momento para o outro O navio abrisse agua é o mar O submérgisse. 
Os soccorros foram promptos. Da esta Soccorros a Nautragos de Mattosinhos é Leça sabiu logo todo o material de salvação assim como dk estação da Foz um barco salva-vidas é cabo de soccorro à naufragos, o qual manobrou sobre a direcção do piloto da barra José Pinto Amido 

éste tempo comparecia o sr, Conselheiro Marques da Costa. chefe do Departamento Ma- ritimo do Norte, com o seu adjunto sr tenente Jayme Brandão, dando as ordens para se deitar. O foguetão que logo ligou o cabo de soccorro entre o Cabedello e o vapor naufragado, na ex- tensão de uns 200 metros e por meio do qual se salvou toda a tripulação do navio em numero de. 32 homens. 
O Tagus pertence á companhia The Ellerman 

Lines dá praça de Liverpool, Foi const Dundee, em 1898, Tem todo o costado d'aço, me- deja metros de comprimento com o deslocamento 
de qo. Regista Soo toneladas, 7 Sir Roberts, commandante do Tagus, assistia do Castello de prôa à todo o salvamento da tri 
pulação, sendo o ultimo a vir para terra 

'êm 'sido grande a faina para salvar a carga 
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MR. LEON BOURGEOIS 

do vapor, havendo esperança de pôr éste a nad porque parece não haver rombo por onde: metta 
Ha peores condições foi o ha annos o va- or Cintra que tambem encalhou no mesmo sitig io Cabedelo 

— eae 
MU-SIAM 

DOROCHEVITZ 
(Continuado do nº antecedente 

  

  

  

  

O noivo, na solidão dos seus penates, lia os en- 
sinámentos de Confucio relativos ao viver conju- 

O OCCIDENTE 

E a noiva, trajando as vestes nupeiaes, sentada. no seu camarim de donzella, a escutar, entre curiosa é pasmada, aquillo que lhe ia dizendo a 
  

  Simultaneamente, a casa dele & a asa do acudiram parentes” € amigos, soltando alegres brados, à desfizerem-se em felicitações, Depóiso sino à Cantar em voz Fanhosa as orações de Con- Íuelo e toda a gente a escutar, de Cdcarinhos em frentê do altar, empunhando varinhas que espar- iam rescendente fumarada Aê que por fim, Um mocinho, incumbido de espreitar à almejada apparição, correu, gritando : E Juni aval Pei E, unânimes, agradeceram todos ao dragão que restitua é dirgiram-se para o juvenil casal. Entre musicatas cantos e danças, foi acompa nhado Yon-Ko-Zan até ao futuro lár domestico. 

   

  

  

  

  

    

MR. MAURICE ROUVIER 

Ao acercar se dos precintos, viu, do outro lado da rua, avançar a mesma procissão, com 95 mes. mos 
rés. u-Siam- No jardim, encetou-se um festim monstruoso,, no passo que as illuminações eram de deslumbrar” que estralejavam os foguêtes e os dragões de fogo: Na rua, à multidão não deixou tambem de opa nhar o seu quinhão do festim, e era grande o con traste, entre aqueles jardins donde resoavam os. alegres gritos dos convivas, e a casa onde tudo, era silencio e mysterio, 

n-Ko-Zan, com umas capatilhas flexíveis, sem tacões, enroupado no leve trajo bordado de ter- nos epithetos, com o coração 4os pulos, soergueu. O reposteiro que o apartava do intimo aposento, As bicedes deste estavam colgadas de esados. tecidos bordados a oiro; o soalho juncado de 

  

    

  

  

   

 



O OCCIDENTE 13 

Inauguração do Mercado aºAicantara 

  

O NOVO MERCADO D'ALCANTARA Inaugurado no dia 3 de Dezcinbro de 1905 

  NO COPO D'AGUA — Brinde do Presidente da Camara Municipal, sr. Conselheiro dr. Antonio d'Azevedo Castello Branco 
(Clichês da «Photographia Portugueça. do sr. J. A. da Silya)



O OCCIDENTE 
      

  

dosos tapetes, alumiando a tudo lanternas mult- córes. Lá no fundo do quarto, avistava-se a alcova, Escura, atravancada, sobrecarregada de coxias bordados, de pesados estofos de Seda, é, no meio. do aposento, tcionava aquela mindsella bone guinha, aquêlia pequerrucha de quatorze annos, à tremer ante 0 desconhecido, à arder em curio” sidade, Toda émpacotado numa fata de seda doirado, dava uma ideia de uma verdadeira estatueta dl qual ia evolar-se uma borboleta linda e pinta em 
  la estou, o, devagarinho, com a voz a ir méralhe pela vez primeiro, proleriu-lhe O nomes air Miami oo Num fremito, toda ella, avançou lentamente; a encontrá-lo. polsando a medo os pésinhos a cane balcar, tal qual um caniço a abas com b vento —Kat-Mu-Siam | repetiu o mancebo. quando 4 Viu à dois passos de si, participo-te que sou teu paso 
Elie, então, caiuilho aos fi, elle; acudiu sster= dendo he as'mãos amos, Que lia gerou ten: co evando no ia e É carregou com ella para cima de um mo de sonia empibados Bora perda, pregos em Segulda um rag na jora quê velavá 9 rosto de, ME Siam, outro raspão Sob gaparos que he cobriam os pésitos Ouvia.se O reshinar da seda, rasga, e então, e sé então, a Voncko far fol dado contemplos aquela formosura por elle cantada com tamanha 

  

  

  

  

    “Ajoeihado em frente dela, cingindo mifusculos pésinhos, sentindo o mais ldimo or- guo, o de Possuir ima mulher cujos pós he ca. mambo? Da mão, a Comtemplr Extvico & 
mulher. ma eua vida E ella, curiosa como uma renina, e mia e mi polo, olhe para aquelle homem rojado aseus pés pará aquele im de cngalhas, parecido  miltare do guto que havia encontrido, quando a levavam de pa Jinquim através das ras da cidade, Onde estaria elle, este cavaleiro dos seus so- nhos, com os olhos como estrellas, em que Ihe falava sua mie quando ela, Mu-Sih, pobre pe- quena, chorava só em pensãr em casamento: 

  

     
  

  

  

  

Já la vão dois annos e a magra rapariguita Kuar-Mu-Siam, que assim à designava em suá ter- mura o marido, desabrochara numa encantadora mulher, 
O tenro carmim transparecendo-lhe através das “amarellas facezinhas, os olhos enesgados € astutos, o busto fragil cujos contornos se per- filavam através da leveza dos tecidos, aquelles pé- sitos tão engraçados, as mãos em minihtura: em sun ma, fazia lembrar uma graciosa bonequinha de porcellana. 
Mu Siam residia numa casa com as paredes re- vestidas de azulejos pintalgados de vistosas fores Pelam dos cimeihas umas chimeras de porcel lana, repetidas nas grimpas e nos angulos do telhido. Ea o Por detrás da casa protrahia-se um jardim a abarrotar das mais portentosas flores, Vecejava ali uma carça minuscula ajoujada de rosas do tamanho de malmequeres, esparzindo no ambiente o suave aroma, Nas arvores, pouco mais altas do que a propria Mu Siam, amadureciam maçans, laranjas, peros Pouco maiores do que cerejas. Nos contorcidos pinheiros, com trinta centimetros de altura, pen- diam tins engraçados cónezinhos e as folhas mi eroscopicas das bétulas dir-Se-iam recortadas a capricho em papel de seda, AS abrigo d'aquellas carças de brinquedos, Mu- Siam, conforme tem por habito as damas chinê- ai iacava com 18 Donec. uando a enfastiava à bonéca. passeava, sando a mêdo os torpes pésicos ho salbró avenidas, por entre aquellas arvores que à de um jardineiro arista havia transformado, já em verdes pagódes já em grandiosas Bguras Outras vezes, tomada de paixão pelos peixinhos doirados, para ali se ficava à vê los baralustar nas. cristalinas aguas dos tanques comenos, caía à noite, e sempre que isso apetecia a Mu-Siam, chispava o fogo de vista, illuminavam-se às ruas, e rúiavam o jardim aureos aiguezagues, aos mil. Ba arvores flores e fructos de fo-. pelos ares cascatas de centelhas, a voar, é por entre a escuridão do céu appurecia um nome : o nome de Mu-Siam » O múrido, quando o não mantinham afastado da cidade os negocios, fazia, de vez em quando, 

  

  

  

  

  

  

  

      

    

       
  

      

  

      
  

    gurta apparição, dispensando-lhe uma carícia, of- ferecendo-lhe um mimo, perguntando lhe se não. desejaria qualquer coisa 
—Nada ! respondia» com a cabeça. É Raro era o dia em que não viessem visitá-la, parentes e amigos, conversando a respeito das Suas Casas de porcellana, das suas bonteas, dos seus jardins de arvores pequeninas, dos seus fó- gos de vista, dos brindes mais recentemente of- ferccidos pelos esposos respectivos. É a miudinha Mu-Siam à escutar tudo aquillo, como quem está escutando uma historia velha « revelha que está faria de saber do princípio até 
Eram oitenta e seis aiss de roda d'ella, e cada qual com atribuições especines. Uma, engtndrava pentcados phantasticos quanto caprichosos, outra, Euidava-lhe do banho, À terceira, incomiia a tê ilância transcendente da roupas quarta, a dos alfinetes, 
Estas Oitenta e seis aias acompanhavam-lhe a todo e qualquer movimento, advinhavam-lhe o minimo desejo, cantavam e bailavam para alegrar a sua ama: Mu-Siam, comiudo, nem sequer lhes Sscutava os cantos, Mu-Siam não lhes admirava 
Nos armarios jaziam dependurados quatrocen tos Vestidos: Mu-Siam milava de tra) seis vez zes na roda do dia, em obediencia ao ceremonial obrigatorio. 
Porque motivo levará Mu Siam as noites todas 
Era ella a propria a ianorar a causa das suas 

lagrimas, ou donde se oritinariam os pensares que. 
lhe assoberbavam aquele seu pobre cerebrozinho. 

Lembrava-se das narrações da mãe. narreções referentes à divindade que à aguardava na resi dencia nupcial, ás caricias que lhe dispensaria aquelle cavalleiro do sonho, cujos olhos se assi- milhavam ds estrellas. 
Depois, subitamente, punha-se a pensar que o agido, de parecia eb dois pings de agi à todo à qualquer chinês. Recordava-se do poema incandescente, composto pelo seu noixo, quando a não conhecia a nda e cogitava por que teria que ele já lhe não dedica outros assim, agora que lo- grara alfim contemplar-lhe a formosura, É então, Punha-se a chorar é a desejar fugir para longe... muito longe. A Numa palavra, aborrecia-se a pequenina Mu- 

Siam : não será à mais perigosa enfermidade para 
uma mulher, na China, como em toda à parte ? 

    

iam, triste, a abanar 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mu-Siam estava sentaJa “no seu jardim  sus- penso. Resoou o gongo, é, pela portinha oval, appare- ceu um mancebo com o mais extraordinario as. pesto. 
À julgar pelo semblante, comtudo, era bem um filho do Celeste Imperio | Mas. .. que estrambo- ticos atavios!... Na cabeça, Um chapeu alto, muito preto e lúzídio. Tiróu.o, e appareceu à trança, dando-lhe tres voltas em redor da cabeça. Não usava saias, mas sim uma vestia curta, uma camisa pintalgada! de fores, e uns pantufos de solas finas que lhe davam um andar flrxivel, vivo elastico. Que contraste com as alias e pesadas gapátolas de YomKo-Zam! Traria ao peito um laço negro à similhança de uma grande borboleta, ue ali houvesse poisado, à tremolar as azas. s mesmas borboletas, mais pequenas, todavi tinham vindo poisar-lhe nos capatos. “Tudo aquillo parecia a Mu-Siam elegante, bo- aito, gracioso e ella, sem querer, não tiravaos olhos de sobre os pés e 0 seio onde haviam escolhido domicilio aquelas líndas borboletas. De subito, occorreu-lhe o decoro, é recuou para o balcão afim de não ser vista por esse incognito. Ainda. mal entrara no seu camarim, quando a criada, incumbida de annunciar as visitas, lhe trgusê um bilheinho gentil em cima de uma ban. leja 
Em vez do enorme rolo de papel com quatro metros de compro, Um pequenino curdo em ue, lhe leram (visto que ella por si o não podia fzer) o seguinte nomes 
« Tun-Ki-Tohi-Sam». Era o filho do irmão de seu pae. 
E, antes até de que Mu-Siam pudesse respon- der que não podia Geseber Visits, por se aohar ausente seu amo e senhor, antes de lhe dar tempo para encetar uma só palavra, o mancebo trans- Dunha os umbraes, avançando a passos rapidos, le mãos estendidas, 
Kiar-Mu-Siam ! Pequenina Mu-Siam ! Quem dirá que és a mesma? Ella avançava para Jhe beijar as mãos, conforme 

  

  

    

ampre, ms já dl ge achava a se lado, apode rando-se-lhe das máositas, levando-às aos labios € depondo em seguida um beijo muito rechindo nas faces à estupelacta Mu-Siam. É — Que subida honra | e da qual, até al, chinêsa alguma havia sido merecedora!” Beijárálhe as mãos um homem, a ella, Mu-Siam ! cabia em si de espuntada e Tun-Zi, risonho, la com aquelles seus olhos alegres, a lu e níelles a malicia Perdoa-me, Mu-Siam, o haver entrado assim. sem ceremonias, sem nenhumas dessas ceremo- nias chinêsas das quaes tanto escamnecem. nos Hpises donde venho. São tão mortalmente en donhas, e muito mais entre parentes ! Mas, esper Primeiramente dexa.me admirar-te! Mas dever serás tu a propria Mu. Siam 2 Aquella Mu-Siam p juerruchinha que eu trázia ao cólo, por não po- lerem aguentá-la aqueles seus pésitos, entalados nfaquelles temiveis estojos | 
E, ao dizer is'o, beijava e tornava a beijar-lhe as mãos, as faces, é os labios. Mas que é isso? tu pareces.me estar descon tente! Nem sequer me convidas a sentar.me? Ah! sim, já nem me lembrava de que o visitante éo proprio a quem cumpre oferecer o assento, á dona da casa. Senta-te, Mu-Siam, é toca a da à lingua .. E instaurot-a numa poltrona, ag shando-se elle proprio à seus pés, numa alindia- 
—Afigura se-me ter junto a mim uma amiga ! pensou Mu-Siam, e sentiu-se à vontade, olvidado de todo 6 acanhamento.... —O meu senhor anda a viajar, encetou a jo- 
Elle atalhou-a, .. 
Ah! sim! Yon-Ko-Zan! Perdôame, Mu- Siam, o eu não lhe pronunciar o nome por ex. tenso, para o fazer, precisava, primeiro, de engulir um júntar de vinte é dois pratos! Abençoados Sejam O5 seus antepassados, do primeiro até o ultimo, é a sua valentia |, Oxalá lhe assistam to dos os dragões bemfazejos! Que é feito, delle, desse méu antigo. companheiro da escola com juem repetiamos de cor a saplentisslma moral le Confucio? Tinha a mais do que eu seis an- 

nos... perdão, setenta e duas luas, mas nem por isso tinha mais desenvolvida a inteligencia, Ouso esperar que, mais tarde, não só teria en- sejo de aprender a moral daquélle zoupeiro im- becil daquelle Confucio, senão ainda de o olvidar possuindo uma mulherzinha qual é Mu-Siam, Filho do irmão de meu pae, emitiua joven... E" comprido de mais... Filho do irmão de meu pae. .. Chama-me primo. E" mais simples e assim se' diz lá nessas terras longinquas, nesse delicioso país donde saí ha pouco, 
Primo! repetiu Mu-Siam, risonha. Agradava-lhe o, termo, como tudo quanto é novo e desconhecido... Primo | Mu-Siam por sua vontade levantava-se e sofa. Era seu dever fazê-1o, visto como, sem respeito, sé haviam referido à beu esposo. Em vez disso, foi-se deixando ficar e pergunta: Estiveste no país dos Bolang-Li?... filho do primo? 

to annos, noventa e seis luas, minha pren- da, vivi eu em Paris 
E que fazias tu no país dos barbaros?. Barbaros?! Ah! ah! ah! na terra desses barbaros, Mu-Siam, estudei direito. Mu-Siam não percebeu, como é de suppór, qual era a seiencia que 0 filho do irmão de seu pae tinha aprendido. —Fui para além, accrescentou o moço; de mandado dos meus. superiores, com o, sentido em vir a ser, é volto, im functionaio do mosso otente a par de magtifico império. Pg.” Rea muito longe «ease tal poí onde se aprende a selencia de vir à ser funccionário 2 Tun-Li, então, faloulhe daquele pais tão re- moto, portentoso, onde vivera. tanto anno: dos rédios da altura de pagodes, dos dragões a res- 

olegarem labaredas é transportando milhares € milhares de pessoas por cima de linhas de aço, dos mares incommensuraveis, dos navios que os percorrem, dos theatros onde se canta tal qual cantam os anjos celestiaes! E dizia tudo isto de modo tão pittoresco, com. os olhos rutilantes, enthusiasmando-se a s! pro. prio & medida que ia desfiando a narrativa das. Suas aprazíveis recordações. Soltava exclamações de assombro, de extase, de pavôr, consoante elle fa falando daquelles marês sem fim, ou nos três dragões de logo; e escutava-o com delicia, toda córada, e com os olhos à luzir. é Estava, havia que tempos, à queimar-lhe os la- bios uma pergunta; até que por fim se resolveu. a fazê-lo, € baixou às olhos 

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

    
  

  

     

    

   

   

  

  

  

   

       



O OCCIDENTE, 
    

  

    

=E por lá 
por lá. 

Se 
lá... antes que cu mal pergunte. 

existem mulheres 4 Ea tem que mulhre,.. dem principiou à deserever-lhe os esplen- didos Chapéus adormados de. plumas, de iores, de aves, Usados pelas ditas mulheres, dos Hom” bros destas, do colo alvinitente que nem o pro- prio alabástro, da roupa. transpirente conto à feia da aranhã, das sans de rendas, do compri mento das luyaf e dos bordados das meias =. E falava com ardor, com a desenvoltara de um moço que regressol de Paris. De repente, parou, a olhar para Mu-Sidm: nos olhos da pobre pequerrucha scintilavam lagri- 

   
       demais.        

  

  

  

    

  

—Mu:Siam'! Minha prenda! Estás a chorar! por quê? 
Pobre de mim! Não! Que a pobrezinha da Mu-Siam não tem nada que a isso se pareça! Mu-Sjam não sé assemelha estas beldades: qur SONO, Rss E os tous péinhos! E sem 

Thou é beioudhos. o P - = Quanto não dariam elas, Mu-Siam, para ter Ssses teus pézinhos? as tuas encantadoras mãos zinhas estragadas ainda assim por essas horridas & imensas Unhas! Escuta, Mu- Siam, faze uma sifgular fineza à teu primo, consente-lhe que tas apare, à essas unhas tho hotrendas! Ensina tese à talhá-las como as das Bo-Lan Li, varás que lindas gárrazinhas cór de rosa ficarão adocnaikdo “sá encantadoras pata Elia, à escutálo, conturbada de todo, assom- Prada, e nas palavras, na voz, no olhar de Fun: sentiu uma força que a artrahia. Que me dizes| Aê unhas compridas, porven- tura, não representarão o mais Iormoio predi- 

  

  

  

  

   
  

  

ado para uma mulher? É teria alma pardo 
E córo: E O quê?... Se ou teria alma para... Com. elle, minha MU Sama 

  

matérias alma para beijar mas mãos com as unhas curtas? os pe lima? Comiacas do beijos sem Eonta, pois que duvida ? E quem é que não bei- juri demelhantes mdosinhasv o“ À E demais, vae ouvindo... Esse horrendo penteado letra Desinha: Que mlonha coisa fizeram dos teus abellos, pobre pequena ! Espera ahi, vou-te pen- fear á moda lá da Europa. Verás a que ponto é simples, distineto e lindo! TunsLi havia en Mu Siam. Desatou-fhe o cabello é creou um novo Penitado, com tamanha destreza, com seja islque Mu-Siam desfechou sonora gargalh Das suas aías, nem uma só à tinha penteado tão pressa e tô bem. É agora. contempla-tel E Jegot-a ao espelho. Mu-Siam soltou um gri- tinho. Seria o seu, efectivamente, aquelle rosto ge se lhe defrontiva, com aquelles cabelos ri- ffdos, negros como o proprio azeviche, apanha- los em cóques elegantes, seguros apenas com uns compridos alfinetes! É aquele rostozinho são alegre, de rosadas ficés, aquelle penteado tão singular, estranho, à Mu-Siam parecia-lhe tudo novo, original. ..” ns he tudo novo, Original...” € 
então, estendeu-lhe as minusculas má pas, ll cortou às unhas, desconformes, gua ando as tm tanto, e recuou uns passos à adm Far a sua obra ES + Como estás linda, Mu-Siam E eli, contente, a tirá-lo, com uns olhos re- folgentes, sem atinar como” lhe dirigiria ainda uma pergunta. 

  

  

e à linda ca- 

  

  

  

  

     

    

  

  

   
   

  

   

     

cmi M, de Macedo. 

— exoeesoroe 
À natureza é seus phemomenos 

PARTE IV 

OPTICA 

CAPITULO 

A Luz seus pretos 
3) 

Nestas lentes, as imagens são sempre virtuaes, direitas e menores que 0 objecto, > “Prismas. Um prisma, em optica, é um meio fransparente. comprehendido “entre” duas. Fases 

(Continuado do nº 

      

  

janas e inclinadas, O angulo formado pelas duas. 
faces atravessadas pela luz, é o angulo de rejran- 

gencia, e o angulo pelo qual ellus se encontram, à aresta, 

  

Fio. 5 Prisua 

    
Seja A, B, G, à secção de um prisma, e 1/0 pemto luminoso“ O Tão de luz À nica bo risma, refrange-se em O, approxihando-se da Normal, seguindo a direcção O, O! rerangendo: sê em O! onde so altusta da normal, seguindo à direcção. OH, — O observador em Fl verá à imagem no prolongamento do raio O! H, isto é, em Hi, atendendo  relraeção da uz, Os prismas Luer constituem egualmente uma applicação curiosa do principio da reircção.   

  

a: 55 Prussa Luxser 

Toda à janela de uma casa recebe uma porção, de luz, variavel consoante o angulo formado pe lo tecto da casa que faz face à esta janela, & altura a que esta de encontra, acima do solb = Es travando o vidros uma uma 
delentada fr meros ou ii od <A resano te porção da casa é apenas iluminada pelo reie- xo do” sol, o qual, pela sua natureza dbsor pente devido àº Sua 261, recebe apenas 20 a Jo 0 da ata e 7 À. coliocação dos prismas Luxter nas janelas, projecta a Jus total no recinto-=São forniados dê ima chopa de cryatal, plana n'úm dos seus lados, sendo a Segunda fncey munida de salinas an 

           
  

  

  

  

  

   lares em toda a sua extensão, como se vê nú fig 
5   À imenso nilome das chapas & de um 

as constituem, É variavel =" À reunião, de vaz chapas faz se por meio de caixilhos, colocan- 
é entre cada uma destas, uma pequena barra de cobre, soldada nos pontos dintarsceção. Feito isto mergulham-se às chapas, n'úma cuva galvanoplastia, obtendo-se, por meio da corrente Slectrica, junto é parte saliente da barra de co- re, um deposito que as reveste deste metal Bevido à este processo de Ebricação, os pri- mas oferecem grande resistencia ao Jogo À Mluminação dus. casas subterrancas é feita por. meio der um systema de multi prisoas, col- 

focados na parte superior d'essas casas os quaes projectam a luz, sob um angulo de q5º- "Se a Extensão. da casá necessitar Que; a relracção da Taz attnja uma distancia superior áquella due os multisprismas atingem, basta collodar em Irentê destes, um caixilho vertical com gutro systhema de prismas Os quass produzem uma segunda res fracção, que transmitte à Ju, à parte ménos lhe mimada! da casa, 

   
        

    

  

  

  

  

  

  

  Como se vê os prisczas Luxler garantem a dif- fuso da luz do dia nos recintos, onde ella mais. difficilmente pode penetrar. 
(Continia) 

    

Asronio A. Ouivera Macuavo. 

  

E Recebemos e agradecemos, as seguintes, dadas, 
à lume em 1905. 

O Tostituto (Revista Scientifica e Litteraria)— 
Efo n.º 11, correspondente do mez de novembro 

“e mfelle colaboram os distinctos escriptores sr 
Victor Ribeiro, Campos Lima, Rodolpho Guima. 
res, Antonio Cabreira, Antônio Luiz Machado 
Guimarães, Souza Viterbo e dr, G. Guimarães. 

  

      
  

Boletim da Sociedade do Goographia de Lishoa 
Osni a é 1, setembro e outubro, da 2 série, 
     

Gramatica Poriugueza segundo a indole é os 
principios da linguagem primitiva - com a Re- 
forma Ortographica é a Verdadeira Origem das. 
Lettras e das Palavras Um livro para os moços. 

Lisboa — 
  

  

e para os velhos por João Bonança 
Typ- da Cooperativa Militar — Basciculo de 3a 
páginas, acompanhado do prospeto da obra. Pare,       de'nos digno de leitura e por nossa parte interes: sounos se bem que apenas na Introdueção, vinda incompleta, Ê O autor ai argumenta com logica na demons- tração do assêrto-AS linguas portugueza e hes- panhota são originaris da Peninsula que não de- Fivadas do latim. 

  

  

       
   

(Primeiro io) — Carlos Federico Fides don trband Gs do psd ua indo DE Ee que raves & poda davená 
e 

bs albeádos dife seio ão vaic de 
rá quadra o Sonéto O Jado: 

   

  

   
  

       

   
«Como é dolente a musica do fado, 
«Como é dolente e como faz chorar 
«Assim baixinho, assim amargurado, 
«Como tu sabes, meu amor, cantar! 

Terra Virgem (Romance) — Cesar Pórto — 
Lisboa — Livraria Editora Via Tavares doso — Volume de 424 paginas incluindo o £ 
fácio. Encerca bastante philosopbia no entrecho. 
“a tres partes abrangidas pelo romance que 6 fórma. 

“se em evidencia nfesta obra o mérito do 
trabalho e o valor do progresso, castigando-se ao 
mesmo tempo à altiva teimosia do preconceito 
êm coisas absolutas, irritantes e já incompatíveis 
cora o ideal social € com a civlitação presente. 

Pena que o ator no boa asno em guagem portugueza, rigorosamente vernacula, 
“fem passagens o volume onde O mumero de 
termos, improprios, faz. perigar a probidade do 
romancista, que todavia, declara no introito leal» mentes «repercute influências de além fronteiras, Durante a leitura, por mais de uma ver oeor: 
reu-nos ao pensamento à lembrança do romance, Ta Féconálie, de Zola, reconhecendo, comtudo, que César Porto, não Ibi plagi 

     

    
  

  

  

    
  

  

  

Horas Vagos — Eiblithecas, por Octaviaio Guilherme Ferreira, director da Hbliheca Ni cional de Nova Ga? Nova Gja — Typ:da Ca sa Luiso Eranceça — Neste folheto de 6 poginas de texto, tributo Bal do autor à seus pace é tes temunho, de deferencia. do mesmo dos governa: dores da India, Machado « Galhardo, acha-se rê- sumida frum estilo empolado e eloquente a his tória das bibliothecas Em geral, e em especial concernente áquella que o Jr, Ottaviano Ferreira dirige 

  

  

Sentenças do D. Francisco do Portugal 4» Condo do Vimioso, seguidas das suas pocsias publicadas no Cancioneiro de Garcia de Resende Revistas 
faciadas por Mendes dos Remedios — Coimbra 

“Aniado, editor este mais um volume aSubídios para o estudo da Historia. 
Portugueça à que 0 erudito lente 

da Universidade tem consagrado preciosos mos 
mentos de paciencia investigadora. — 

Todo 6 portuguez estudioso. e refleido deve 
vêr esta obra de D, Francisco de Portugal. 

    
    
     

 



16 O OCCIDENTE 
  

  

O VAPOR INGLEZ «TAGUS»— Naufragado no Cabedello junto á Barra do Porto 
(Photographia do sr, Biel) 

  

ANTONIO DO COUTO - -ALFAYATE | 
A Ts Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magailico sortimento de fazendas 
nacionaes estrangeiras 

          

   

  

44,4. (4 P. Lai 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE; BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

[Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
EISEOA 

FABRICA ve MOVEIS no PORTO 
REIS & FONSECA 

Com offoinas o deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobílias é estofos em todos os generos e estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 

CASA BANCARIA 

    

  

José Henriques Totta 

LE DICHONNAIRE 4 
DES SIX LANGUES 

Français, REDARaRa, Anglais Espagnol, 

69, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

Médaille à VExposition Universelle 

Prix 26 frames cu à £ 

VISBOA 

de Paris de 1900 

Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

Capas para a encadernação do OCCIDENTE 

| sponição Uuiver 

  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

4LISBOA-mo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pengas, 

gravatas, punhos, collarinhos é muitos outros artigos de phanta- 
Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria, 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mois moderno) 

Execnta-se toda a ronparia nor medida. 

Methodo Berlitz 
” uguoa PORTO 

Re do Nem 204 Rua Si da Dandy        

    

    

      

    

   
   

  

  

de Paris de 
1900 Giyand Pyix— 
Exp. de S. Lui 1904 
Esp de Liege 

Ensino pratico 

Professores extrangeiros 
  

“Prafsares de 8. ML. EURÉTD: Sono XE 
Profeta de. 1, Pricipe Real da olemanta. 

Propostas de, Sh a Pricire Erloe. WIM. da Pri, e 
Ex DN SS GÁS, saradas pro HOMEN SENHORAS 

Aldo, age, ane, aiano, espanhol, portugues 
Os corsos da Academia BERLITfnclomamtoos os ias das 5 da mambá ds 10 foras da na 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne IONICO Soo 

     
    

  

   aleches, Landaus e Clarences. 
5 05 SERVIÇOS 

Rua de 8. AG — LINBOA 
E no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José Vianna 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

ia, 6 — LISBOA 

Aluga Conpés, Mylords 
PARA 

  

  

  

  

   

  

    

  

   Trabalhos em todo o ge 
motypia, etc. Especialidas 
Pais: em todos ob trabalhos É» 

  o du   

  

— 
Preço da capa Soo pás franco de porte, Preço da capa e encaderha: 

São! Litivo réis, Podidos À EMPRESA DO OCCIDENTE 
É, do Poço Novo-Lisboa. 

 


